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Com a criação do PNPB, o Governo Brasileiro pretende implementar de forma sustentável, técnica e 

economicamente, a produção e uso do biodiesel, com enfoque na inclusão social e no desenvolvimento 

regional, com a geração de emprego e renda. Seguindo essas diretrizes o Estado do Tocantins, por ter um 

perfil agroindustrial, conta atualmente com duas usinas de biodiesel em funcionamento (Brasil Ecodiesel e 

Biotins Energia) e três em instalação, utilizando o pinhão-manso e a mamona como matéria-prima. A 

projeção para os próximos 10 anos e de instalar 24 usinas de etanol (600 mil hectares) e 20 usinas de 

biodiesel (200 mil hectares) nas áreas de pastagens. Quais serão os impactos socioeconômicos, 

ambientais e tecnológicos no Estado do Tocantins com a introdução do programa de produção e uso do 

biodiesel? Será que a introdução do biodiesel na estrutura produtiva do Tocantins promovera 0 

desenvolvimento regional - refletindo no aumento do produto, emprego e da renda, ou seja, na melhoria do 

bem estar da população local 0 que também irá promover a inclusão social de forma ambientalmente 

sustentável.  

 


